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RELATO DE EXPERIÊNCIA EM MONITORIA DE ANESTESIOLOGIA
VETERINÁRIA – AVALIAÇÃO PRÉ-ANESTÉSICA

LAIS BARBOSA FERNANDES; WANIA CLÉLIA DOS REIS BRITO PARANAÍBA

Introdução: A Anestesiologia Veterinária prioriza o bem-estar animal promovendo o
alívio  da  dor,  relaxamento  muscular  para  realização  de  procedimentos  cirúrgicos,
diagnósticos ou terapêuticos. O anestesista deve solicitar ao paciente exames levando em
consideração  idade,  espécie,  raça,  peso  e  comorbidades  pré-existentes  para  que  o
planejamento anestésico seja bem-sucedido e a anestesia sem intercorrências. A cada
paciente os exames físicos e complementares são realizados para a avaliação do risco e
planejamento anestésico individualizado, selecionando o protocolo anestésico e técnicas
mais adequadas para cada paciente. Este trabalho apresenta as atividades desenvolvidas
pelas monitoras durante a disciplina de Anestesiologia Veterinária, baseada na avaliação
pré-anestésica  dos  pacientes  e  planejamento  anestésico.  Objetivo:  O objetivo  deste
trabalho é a conscientização sobre a importância da avaliação perioperatória, os métodos
utilizados em uma rotina de triagem para orquiectomia e os desafios encontrados para
minimizar  os  riscos  anestésicos,  no  trabalho  de  monitoria  realizado.  Relato  de
caso/experiência: Durante a monitoria de anestesiologia foram atendidos 29 pacientes,
entre os meses de março a maio de 2024, na clínica escola da PUC-GO, todos com o
objetivo de realizar orquiectomia. Na avaliação pré-anestésica os animais passaram por
exame físico e de acordo com o quadro clínico eram solicitados exames laboratoriais e de
imagem. Assim foram realizados exames hematológicos, bioquímicas e eletrocardiograma
para todos os pacientes e em animais acima de 6 anos ou com alterações na ausculta
cardíaca, ecodopplercardiograma, além disso, em pacientes criptorquidicos foi solicitado
ultrassonografia abdominal para localização do testículo. Em posse dos resultados, 5
(17%) pacientes foram classificados como inaptos, considerando o risco apresentado e o
procedimento  eletivo,  e,  24  pacientes  aptos  e  encaminhados  para  a  cirurgia,  sendo
realizado  o  planejamento  anestésico.  Conclusão:  Por  este  trabalho  foi  possível
compreender a relevância da avaliação pré-anestésica na realização de procedimentos
cirúrgicos, uma vez que animais julgados por seus tutores saudáveis, foram considerados
inaptos para a realização da anestesia, destacando assim a importância desta avaliação
ser realizada por profissionais que se encontram no âmbito de conhecimento da área,
além disso a relevância de individualizar os protocolos anestésicos.
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